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ISO 31000:  
contexto e estrutura

Antonio Celso Ribeiro Brasiliano*

1. CONTEXTO

Durante os anos de 2007 e 2008, uma série de questões de riscos - 

desde a crise de liquidez nos mercados financeiros até as preocupações 

emergentes sobre terrorismo, clima, disponibilidade de alimentos, infra-

estrutura e energia - focou a atenção global na fragilidade sistêmica dos 

processos estratégicos das nações e, consequentemente, do mundo. 

Uma conscientização do risco e gerenciamento de risco é cada vez 

mais vista como um pré-requisito para o controle efetivo, tanto no 

setor privado como público. 

Dentro desse contexto, é que, neste segundo semestre de 2009, será 

lançada oficialmente a ISO 31000, que possui como desafio integrar os di-

ferentes conceitos da Gestão de Riscos Corporativos. A norma está sendo 

desenvolvida por uma comissão especial da ISO (International Organization 
for Standardization) e teve sua numeração definida como ISO 31000.  

A ISO 31000 surgiu da necessidade de harmonizar padrões, regula-

mentações e frameworks publicados anteriormente e que de alguma 

forma estão relacionados com a gestão de riscos. 

A origem da norma, que pode ser aplicada por empresas ou indiví-

duos e fornece diretrizes para implementação de gestão de riscos em 

organizações de qualquer tipo, tamanho ou área de atuação, vem da 

necessidade das corporações de lidar com as incertezas que podem 

afetar os seus objetivos. 

Esses objetivos podem estar relacionados com várias atividades da 

organização, desde as iniciativas estratégicas como as atividades ope-

racionais, processos ou projetos. Assim, a norma pode ser aplicada aos 

vários tipos de riscos ligados aos diferentes setores da organização, tais 

como financeiro, saúde e meio ambiente, tecnologia da informação, 

segurança empresarial, seguros, de projetos, entre outros, incluindo a 

visão moderna de que risco também é oportunidade.

www.brasiliano.com.br
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A ISO 31000 surge também para inte-

grar as diversas metodologias e termino-

logias, pois hoje ainda falta um consenso 

em relação à terminologia e aos conceitos 

utilizados para a gestão de riscos.  

O resultado mais comum dessa equação é 

que a gestão de riscos acaba sendo tratada 

de forma isolada, fazendo com que vários 

gestores ( saúde, meio ambiente, seguran-

ça de TI e empresarial, legal, financeiro, 

seguros, entre outros) trabalhem em ilhas 

departamentais, o que ocasiona a utilização 

de terminologias, sistemas, critérios e con-

ceitos diferentes para cada uma das áreas 

da empresa. Ou seja, cada departamento 

não possui o denominado impacto cruzado, 

não enxerga o impacto do risco que está es-

tudando em outras áreas e ou processos. 

A ISO 31000 possui um processo con-

sistente e uma estrutura abrangente para 

ajudar a assegurar um gerenciamento de 

risco de forma eficaz, eficiente e coerente. 

Por esta razão, a abordagem é genérica 

fornecendo os princípios e diretrizes para 

gerenciar qualquer forma de risco de uma 

maneira sistemática, transparente e confiá-

vel, dentro de qualquer escopo e contexto. 

Segundo o texto do Projeto ABNT/CEE-63 

Projeto 63.000.01-001 de agosto de 2009, 

elaborado pela Comissão de Estudo Espe-

cial de Gestão de Riscos da ABNT, previs-

to para ser equivalente à ISO 31000, em 

suas páginas 04 e 05, as possibilidades da 

gestão de riscos nas empresas são: 

-	 aumentar a probabilidade de 

atingir os objetivos;

-	 encorajar uma gestão proativa;

-	 estar atento para a necessidade 

de identificar e tratar os riscos 

através de toda a organização;

-	 melhorar a identificação de opor-

tunidades e ameaças; 

-	 atender às normas internacio-

nais, requisitos e regulamentos 

pertinentes;

-	 melhorar o reporte das informa-

ções financeiras;

-	 melhorar a governança;

-	 melhorar a confiança das partes 

interessadas;

-	 estabelecer uma base confiável 

para a tomada de decisão e o 

planejamento;

-	 melhorar os controles;

-	 alocar e utilizar eficazmente  

os recursos para o tratamento 

dos riscos;

-	 melhorar a eficácia e a eficiência 

operacional;

-	 melhorar o desempenho em 

saúde e segurança, bem como na 

proteção do meio ambiente;

-	 melhorar a prevenção de perdas 

e a gestão de incidentes;

-	 minimizar perdas;

-	 melhorar a aprendizagem  

organizacional; e 

-	 aumentar a resilência da  

organização. 

www.brasiliano.com.br
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2 ORGANIZAÇÃO DA NORMA

2.1 Organização

A norma possui a seguinte organização: 

Introdução

1.	 Escopo; 

2.	 Termos e Definições

3.	 Princípios

4.	 Estrutura

5.	 Processo

6.	 Anexos: A Atributos de uma ges-
tão de riscos avançada 

Em Foco

Figura 1

2.2 Estrutura
O sucesso da gestão de riscos depende da 

estrutura de gestão que fornece os fundamen-
tos e os arranjos que irão incorporá-la através 
de toda a organização, em todos os níveis. A 
estrutura descreve os componentes necessá-
rios do esqueleto para gerenciar riscos e a 
forma como eles se inter-relacionam. 

O diagrama ao lado (figura 1) foi re-
tirado do Projeto ABNT/CEE-63 Projeto 
63.000.01-001 de agosto de 2009, elabo-
rado pela Comissão de Estudo Especial de 
Gestão de Riscos da ABNT, previsto para ser 

equivalente à ISO 31000, página 15:

www.brasiliano.com.br
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2.3 Processo
O processo descrito no Projeto ABNT/CEE-63 

Projeto 63.000.01-001 de agosto de 2009, 
elaborado pela Comissão de Estudo Especial 
de Gestão de Riscos da ABNT, previsto para ser 
equivalente à ISO 31000, página 20 e 21 é: 

Convém que o processo de gestão de 
riscos seja: 

- parte integrante da gestão;

- incorporado na cultura e nas práticas, e 

- adaptado aos processos de negócio da 
organização. 

Ele compreende as seguintes atividades 
(Figura 2, abaixo):  

Em Foco

Figura 2

Genericamente o processo estruturado su-

gerido possui sete fases claramente identifi-

cadas, sendo um processo retroalimentativo. 

Ou seja, segue os princípios do ciclo da qua-

lidade, PDCA – Plan – Do – Check – Action. 

A fase de comunicação e consulta abrange 

todas elas e é inter-relacionada. Abrange 

tanto a comunicação interna quanto a 

externa, assegurando que os responsáveis 

e partes interessadas compreendam os 

fundamentos sobre os quais as decisões 

são tomadas e as respectivas razões. 

A fase do estabelecimento do contexto 
preconiza entender os fatores e as variá-
veis externas, incluindo os fatores-chave,  
as tendências e as relações com as partes 
interessadas externas e suas percepções de 
valores. Já no contexto interno procura-se 
entender: objetivos estratégicos,  cultura, 
processos, estrutura e estratégia. No con-
texto, estabelece-se o processo de gestão 
de riscos com sua estrutura, seus critérios 
e métodos que a organização deverá uti-
lizar. Define-se metas e objetivos além de 
responsabilidades e o apetite ao risco que 
a organização quer possuir.   

www.brasiliano.com.br
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A fase da identificação de riscos, no pro-
cesso de avaliação de riscos, é a listagem 
dos perigos que o processo, departamen-
to e ou empresa possui com as respectivas 
fontes de riscos. A identificação deve ser 
crítica, pois um risco que não é identifica-
do nesta fase não será incluído em análi-
ses posteriores. Fica claro que essa é a fase 
estratégica pois é nela que se entende os 
fatores de riscos, os fatores facilitadores da 
existência do risco na empresa.

A fase de análise de riscos  desenvolve a 
compreensão dos riscos. Com a compre-
ensão dos riscos é que a empresa poderá 
tomar decisões a respeito de seu tratamen-
to. Nessa fase, estima-se a probabilidade e 
consequência do risco na empresa. 

A análise envolve a apreciação das causas e 
as fontes de risco, suas consequências positi-
vas e negativas, e a probabilidade de que essas 
consequências possam ocorrer. A norma não 
especifica critérios e métodos, pois organiza-
ção é a responsável pela escolha, a qual deve 
respeitar as características do negócio. 

A fase da avaliação de riscos visa auxiliar na 
tomada de decisões - com base nos resulta-
dos da análise de riscos -, sobre quais riscos 
necessitam de tratamento, bem como  sobre 
qual a prioridade para a implementação do 
mesmo. Na avaliação de riscos, que, envolve 
comparar o nível de risco encontrado durante 
a análise de riscos, deve-se utilizar uma Matriz 
de Riscos como ferramenta de gestão. 

A fase de Tratamento de Riscos envolve 
um processo cíclico composto por: 

-	 avaliação do tratamento já realizado;

-	 decisão se os níveis de risco resi-
dual são toleráveis;

-	 se não forem toleráveis, a defi-
nição e implementação de um 
novo tratamento;

-	 avaliação e eficácia desse tratamento. 

As opções de tratamento são as universais: 

-	 ação de evitar o risco;

-	 tomada ou aumento do risco – se 
o risco for positivo;

-	 remoção da fonte de riscos;

-	 alteração da probabilidade;

-	 alteração das conseqüências;

-	 compartilhamento do risco; e

-	 retenção do risco por uma deci-
são consistente e bem embasada. 

A última fase, monitoramento e análise 
crítica é a fase da checagem ou das vigilân-
cias regulares. Podem ser regulares – perió-
dicas ou acontecerem em resposta a um fato 
específico. Deve haver uma definição clara 
e direta das responsabilidades de quem vai 
realizar o monitoramento e a análise crítica. 

2.4 Registros do Processo de 
Gestão de Riscos

As atividades de gestão de riscos devem 
ser rastreáveis. Ou seja, deve haver regis-
tros, pois esses fornecem os fundamentos 
para a melhoria dos métodos e ferramen-
tas, bem como de todo o processo. 

3. CONCLUSÃO

O grande desafio no desenvolvimento da 
ISO 31000 estava em estabelecer uma lin-
guagem comum, bem como em padroni-
zar as melhores práticas e abordagens para 
que as organizações pudessem implemen-
tar a gestão de riscos em seus processos.  

Por se tratar de uma proposta de convergên-
cia alinhada com a visão integrada de ERM 
(Enterprise Risk Management), a nova norma 
não concorre com outras orientações já exis-
tentes, fornecendo orientações e alinhamento 
com outros conjuntos de regras específicos.

Antonio Celso Ribeiro Brasiliano 

Publisher da Revista Gestão de Risco 

e Diretor da Brasiliano & Associados 

abrasiliano@brasiliano.com.br
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Fases do Método Brasiliano – Adaptado da ISO 31000

Ciclo PDCA x Fases de Gestão e Análise de riscos do Método Brasiliano

Processo de avaliação de riscos

1. Comunicação e
consulta

7. Monitoramento e
análise crítica

2. Contexto Estrátegico

3. Identificação de riscos
   3.1 Condição - Análise situacional
   3.2 Listagem
   3.3 Definição
   3.4 Classificação
   3.5 Identificação fatores de riscos
   3.6 Identificação motricidade - Matriz Swot

4. Análise de riscos

5. Avaliação de riscos
   5.1 Matriz de riscos
   5.2 Nível de riscos

6. Resposta aos riscos - Plano de ação
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2.4 Análise de Riscos
Nesta fase estabelecemos critérios para os 

dois parâmetros universais: a probabilidade 

e o impacto. Os critérios para os dois pa-

râmetros são de suma importância para a 

elaboração do estudo de análise de riscos. 

O cruzamento desses dois parâmetros tem 

como resultado uma Matriz de Riscos. 

2.5 Avaliação de Riscos – Nível de 
Riscos  
Comparar os níveis de riscos em relação 

ao critério pré-estabelecido. A relevân-

cia dos riscos possui como parâmetro a 

Matriz de Riscos. 

O resultado da matriz de riscos é o grau 

de criticidade, ou seja, com que priorização 

a empresa deve tratar cada risco frente  ao 

seu apetite ao risco. A matriz é dividida em 

quadrantes e para cada quadrante há uma 

estratégia de tratamento e priorização. Cabe 

ressaltar que é nesta fase que se estabelece o 

Grau de Riscos dos processos estudados e ou 

das unidades/sites empresariais.   

2.6 Respostas aos Riscos – Plano 
de Ação
O Plano de Ação é o tratamento dos riscos, 

ou seja, a resposta que a empresa terá 

que operacionalizar. Aceitar, reter, reduzir, 

transferir, explorar e ou evitar? Desenvolver 

e implementar um plano específico de ge-

renciamento, o qual inclui consideração de 

provimento de fundos. 

O Plano de Ação é o conjunto de medidas 

organizacionais, sistemas técnicos de preven-

ção e monitoração e recursos humanos que 

gerenciarão os riscos. É elaborado com base 

nos Fatores de Riscos visando mitigar e dimi-

nuir as probabilidades dos riscos. 

2.7 Monitoração e Análise Crítica 

Esta fase diz respeito ao monitoramento e 

revisão do desempenho das ações e sistema 

de gerenciamento de risco e também ao 

procedimento referente às mudanças que 

possam afetá-lo.

3. Conclusão

O framework do Método Brasiliano Avança-

do de Análise de Riscos, diferentemente do 

framework precedente, além de alinhar-se 

à nova norma de Gestão de Riscos Corpora-

tivos, a ISO 31000,  traça novos elementos. 

As fases do Método Brasiliano são: Le-

vantamento dos perigos e diagnóstico, 

Identificação dos fatores facilitadores dos 

perigos, Matriz Swot – FOFA, Análise de 

Risco, Matriciamento de Riscos e Plano 

de Ação. Já no Método Avançado os ele-

mentos diferem um pouco, denotando 

uma técnica e experiência mais avança-

da, sendo eles: Construção de Cenários de 

Riscos – Contexto, Identificação dos Perigos 

e dos Fatores de Riscos, Análise de Riscos, 

Avaliação de Riscos, Plano de Ação – Res-

postas aos Riscos e Monitoração e Revisão. 

O framework proposto no novo método, 

com a adoção de novas ferramentas possi-

bilita uma análise de riscos mais profunda e 

condizente com as necessidades do gestor 

mais experiente, que já pratica a análise de 

risco embasado em conhecimento técnico 

e colhendo resultados proveitosos.

Antonio Celso Ribeiro Brasiliano 

Publisher da Revista Gestão de Risco 

e Diretor da Brasiliano & Associados 

abrasiliano@brasiliano.com.br
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ISO 31000 no You Tube

No dia 3 de setembro de 2009, entrou no 

You Tube dois vídeos com palestra de Antonio 

Celso Ribeiro Brasiliano traçando o histórico e 

explicando a norma ISO 31000 - Principles and 

Guidelines for Risk Management, da International 

Organization for Standardization, a ser lançada 

em outubro de 2009.

O tema, até então, inédito no portal, conta agora 

com discurso exclusivo dividido em dois vídeos que 

somatizam um pouco mais de 15 minutos.

Assista aos vídeos clicando AQUI e atualize seus conhecimentos sobre a norma internacional da 

Gestão de Riscos.

Brasiliano palestra em 
Conferência de GRC

A relevância da implantação do Plano de Continuidade 

de Negócios em uma instituição bancária foi tema da 

palestra de Antonio Celso Ribeiro Brasiliano na 3ª. Edição 

da Conferência de Gerenciamento de Riscos Corporativos.

O evento ocorreu de 22 a 24 de setembro no 

Hotel Quality Moema em São Paulo e contou com 

participantes como as empresas Vivo, Vale, Sabesp, 

Merck Sharp & Dohme, Petrobrás, Clariant, Grupo 

Pão de Açúcar entre outras.

http://www.youtube.com/watch?v=zRvqb619KgA&feature=related
www.brasiliano.com.br
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A Brasiliano & Associados apoiou o evento que diversificou os temas em formatos diferentes como 

Workshops, Painel de Debates, Palestras, discutindo casos práticos casos práticos que ilustram as 

dificuldades do mercado, as melhores práticas e estruturas de gestão de risco.

Os principais tópicos da conferência foram:

• Matriz de Risco Corporativo & Mapas de 

Controle

• Técnicas de Gestão de Risco (por processo, 

por produto, por linha de produção)

• Gestão de Riscos aliada aos objetivos 

estratégicos da empresa

• Cultura de Gestão de Riscos – Uniformização 

de critérios e conceitos

O evento, realizado pelo IQPC, foi uma oportunidade de novos negócios, posicionamento e 

relacionamento onde foram discutidas, de forma geral, as melhores práticas de gestão e estratégias 

para o equilíbrio entre desempenho, retorno e tolerância de riscos.

Estiveram presentes na palestra, cerca de 60 

participantes, entre eles presidentes, vice-presidentes, 

diretores, gerentes, superintendentes, controllers e 

auditores atuantes nas áreas de risco de importantes 

corporações brasileiras.

www.brasiliano.com.br

































